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Resumo: O Leopardus tigrinus (também conhecido como gato-do-mato), apesar de não se encontrar 

em risco de extinção, estudos elucidam o fato de que nas próximas décadas ocorrerá um declínio de 

aproximadamente 10% dessa população. Em detrimento a essa problemática, os cativeiros entram como 

recurso na manutenção das espécies de felídeos, nos quais apesar de serem condicionantes prejudiciais à taxa 

reprodutiva, por exemplo, esses centros abarcam um papel essencial na recuperação e proteção de animais 

selvagens debilitados . À vista disso, o atendimento de animais selvagens em clínicas de triagem tem se 

tornado cada vez mais necessário para se avaliar o estado de saúde, mediante exames laboratoriais como o 

hemograma.O hemograma, portanto, é um exame laboratorial capaz de fornecer dados sobre a saúde do 

animal quantitativa-qualitativamente, por meio de técnicas que geram informações relativamente rápidas, 

pouco invasivas e econômicas. Dessa forma, o trabalho tem como objetivo a determinação do perfil 

hematológico de Leopardus tigrinus, sob o regime de cativeiro. O estudo foi realizado em dois Leopardus 

tigrinus, sendo uma fêmea e um macho, ambos adultos. Inicialmente, as duas espécimes de Leopadus 

tigrinus foram sedadas e em seguida coletou-se  1 ml de sangue de cada uma das espécimes,  por 

venopunção da jugular, com o auxílio de seringa de 3 mL e agulhas 25 x 0,70 (22 G 1 Descarpack) e 

transferidos para tubos contendo ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) a 10 %, destinados à realização do 

hemograma. Os hemogramas foram realizados por determinação automatizada no laboratório de hematologia 

do NECMOL, localizado no CEMAFAUNA-Caatinga. Através desse equipamento analisou-se os seguintes 

parâmetros: contagem total de hemácias (RBC), hematócrito (Ht), hemoglobina (Hb), índices hematimétricos 

(VCM, HCM e CHCM), contagem relativa e absoluta de leucócitos (neutrófilos, eosinófilos, basófilos, 

linfócitos e monócitos) e contagem de plaquetas (PLT). Posteriormente confeccionou-se duas lâminas de 

distensão sanguínea para cada animal (total de quatro lâminas) a fim de analisar a morfologia das células do 

sangue. O procedimento foi realizado por meio da metodologia descrita por BAIN. Este é o primeiro estudo 

a disponibilizar valores hematológicos de gatos-do-mato em cativeiro na Caatinga, onde os dados 

provenientes do hemograma estão apresentados nas tabela 01 e 02.  Os índices hematimétricos  indicam 

normocitose e normocromia para ambos indivíduos. No entanto, ao analisar a série branca, a fêmea 

apresentou leucopenia. No caso do macho, o valor obtido pelo leucograma indica uma normalidade em 

relação à contagem de leucócitos gerais. Em relação à quantidade de plaquetas circulantes no sangue, ambos 

apresentaram contagens normais. Referente à morfologia celular, observado por meio do estiraço sanguíneo, 

não foi observado nenhum tipo de anisocitose, poiquilocitose ou anisocromia, podendo assim, inferir que, 

apesar do hemograma indicar alterações na série branca para fêmea, os animais podem ser considerados 

saudáveis, uma vez que, o cativeiro é um ambiente que fornece condições bastante adversas àquelas 

encontradas nos habitats naturais desses felinos podendo alterar, sem significância clínica, alguns parâmetros 

hematológicos. A realização deste trabalho possibilitou o conhecimento dos valores hematológicos do gato-

do-mato sob o regime de cativeiro, contribuindo para estudos de conservação ex situ desta espécie. 
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Introdução  

 

A família Felidae é representada por felinos, os quais pertencem à classe Mammalia 

e expõem uma dieta carnívora. Por serem predadores, esses animais apresentam um papel 

importante nas comunidades, pois se estabelecem no topo de cadeia alimentar garantindo, 

assim, o equilíbrio do ecossistema (WANDERLEI, 2011; LUIZ, 2008). Essa família é 

representada por 40 espécies, sendo oito destas encontradas no Brasil (CLAVIJO & 

RAMÍREZ, 2009). Não obstante, as populações dos felídeos estão se tornando cada vez 

mais ameaçadas de extinção ou em situações de alta vulnerabilidade (IUCN, 2014), 

sobretudo devido ao comportamento antrópico, destacando-se a caça para comercialização 

de peles e, principalmente, a destruição do habitat, atrelado à fragmentação das matas. 

(HÜBNER & LINK, 2011; GENARO, et al., 2001). O Leopardus tigrinus (também 

conhecido como gato-do-mato), por sua vez, encontra-se em risco de vulnerabilidade e é a 

menor espécie de felino selvagem do Brasil. Além disso, apresenta tamanho similar ao gato 

doméstico (Felis silvestris catus, Linnaeus, 1758), com cabeça e corpo medindo 49,1cm (40 

a 59,1 cm) e patas pequenas proporcionais ao corpo. Sua cauda é longa, com comprimento 

de 26,4 cm (20,4 a 32 cm), o que equivale a 60% do comprimento da cabeça e corpo 

(OLIVEIRA & CASSARO, 2005). 

No Brasil, essa espécie apresenta ampla distribuição, porém em baixas densidades 

populacionais, que vão desde as florestas pluviais densas da Mata Atlântica e Amazônia, 

florestas secas e pouco chuvosas, como o bioma Caatinga, e em vegetações costeiras, como 

as restingas, (ALMEIDA, 2013; OLIVEIRA, 1994). Dessa forma, é possível inferir que a 

espécie está presente em todos os domínios fitogeográficos brasileiros, exceto no mangue e 

no sul do país( DE OLIVEIRA, et al,2013). 

Em consonância, a expansão da agropecuária traz um agravante para a conservação 

da espécie, uma vez que a cobertura nativa é substituída gradativamente por pastos, com 

consequente perda e fragmentação de habitats desses animais (ALMEIDA, 2013). Por outro 

lado, como esses felinos apresentam de certa forma, um comportamento solitário, essa 

fragmentação gera um isolamento geográfico, propiciando um fluxo gênico baixo entre as 

populações, ocasionando uma diminuição na diversidade genética e, por conseguinte, uma 

redução na densidade populacional (MELO 2016; OLIVEIRA, 1994).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
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Apesar de Leopardus tigrinus não se encontrar em risco de extinção, sua situação de 

vulnerabilidade deve ser entendida como um alerta, uma vez que estudos elucidam o fato de 

que nas próximas décadas ocorrerá um declínio de aproximadamente 10% dessa população, 

sendo os biomas Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga os mais afetados com a degradação 

ambiental ( DE OLIVEIRA, et al, 2013). 

Em detrimento a essa problemática, os cativeiros entram como recurso na 

manutenção das espécies de felídeos, nos quais apesar de serem condicionantes prejudiciais 

à taxa reprodutiva,  justificada, sobretudo pelo estresse, fatores nutricionais e a possibilidade 

de se ter recintos inapropriados em que o animal se encontra (GENARO, et al, 2001), esses 

centros abarcam um papel essencial na recuperação e proteção de animais selvagens 

debilitados (DA COSTA, 2012). Dessa forma, olhando sob a ótica desses animais selvagens 

que necessitam de algum tipo de cuidado especial, apesar de o cativeiro oferecer condições 

diferentes daquelas encontradas na natureza (MACPHEE, 2002) é inerente que esses locais 

estejam capacitados a lidar com as diferentes biologias dos animais, a fim de fornecer 

melhores condições, evitando que haja comportamentos adversos ao encontrados na 

natureza, bem como uma carga de estresse ao animal (CAMPOS, 2005). 

À vista disso, o atendimento de animais selvagens em clínicas de triagem tem se 

tornado cada vez mais necessário para se avaliar o estado de saúde, no qual, mediante 

exames laboratoriais como o hemograma, por exemplo, fornecem dados cruciais para o 

monitoramento e diagnóstico de possíveis enfermidades, contribuindo para conservação 

dessas espécies (DEEM, et al, 2009 ; FOX, et al, 2008). 

O hemograma, portanto, é um exame laboratorial capaz de fornecer dados sobre a 

saúde do animal quantitativa-qualitativamente, por meio de técnicas que geram informações 

relativamente rápidas, pouco invasivas e econômicas, e, quando devidamente empregadas na 

avaliação clínica, tornam-se um instrumento na investigação das enfermidades por meio de 

interpretações corretas dos parâmetros hematológicos sendo necessário assim, estabelecer 

padrões de normalidade para a espécie (CLARK et al., 2009). 

Dessa forma,  o trabalho tem como objetivo a determinação do perfil hematológico 

de Leopardus tigrinus, sob o regime de cativeiro do CEMAFAUNA-Caatinga, o qual é  

crucial para estabelecer os valores de normalidades para espécie, bem como o 

acompanhamento, diagnóstico e prognóstico de enfermidades, fornecendo dados sobre a 

saúde do animal, por meio de técnicas que geram informações relativamente rápidas, pouco 
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invasivas e econômicas (BEN, 2014; GARCIA-NAVARRO, 2005; BIRGEL JUNIOR, 

2001). 

 

 

Metodologia  

 

O estudo foi realizado em dois Leopardus tigrinus, sendo uma fêmea e um macho, 

ambos adultos, onde os mesmos se encontram no quarentenário, BOX 02 do 

CEMAFAUNA-Caatinga. Inicialmente, as duas espécimes de Leopadus tigrinus foram 

sedadas e em seguida transportados pela médica Veterinária para o Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS) a qual coletou 1 ml de sangue de cada uma das espécimes,  por 

venopunção da jugular, com o auxílio de seringa de 3 mL e agulhas 25 x 0,70 (22 G 1 

Descarpack) e transferidos para tubos contendo ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) a 

10 %, destinados à realização do hemograma. Em seguida, os animais receberam 

acompanhamento médico até que estivessem em total consciência. Após a coleta, as 

amostras foram armazenadas refrigeradas no Laboratório de Hematologia do Núcleo de 

Ecologia Molecular (NECMOL), localizado no CEMAFAUNA-Caatinga, para posterior 

processamento laboratorial (as amostras não foram refrigeradas por mais de 24 h). 

Os hemogramas foram realizados por determinação automatizada no laboratório de 

hematologia do NECMOL, onde a leitura foi feita pelo Analisador hematológico automático 

HEMATOCLIN 2.8 VET (BIOCLIN), utilizando os valores de referência de gato doméstico 

(Felis silvestris catus, Linnaeus, 1758), uma vez que não se tem na literatura valores de 

referência para Leopardus tigrinus. Através desse equipamento analisou-se os seguintes 

parâmetros: contagem total de hemácias (RBC), hematócrito (Ht), hemoglobina (Hb), 

índices hematimétricos (VCM, HCM e CHCM), contagem relativa e absoluta de leucócitos 

(neutrófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos) e contagem de plaquetas (PLT). 

Posteriormente confeccionou-se duas lâminas de distensão sanguínea para cada animal (total 

de quatro lâminas) a fim de analisar a morfologia das células do sangue. O procedimento foi 

realizado por meio da metodologia descrita por BAIN (2016). Assim, para a realização do 

esfregaço, colocou-se uma gota do sangue coletado sobre uma lâmina de vidro, limpa e sem 

gordura. Com uma lâmina distensora, com quinas cortadas e posicionadas em um ângulo de 

25 a 30 graus na frente da gota do sangue, a mesma foi recuada até tocá-la. A partir do 

posicionamento, a lâmina foi impelida para frente em um movimento único e relativamente 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
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rápido. A lâmina secou a temperatura ambiente. Após a preparação do esfregaço, a mesma 

foi corada por meio da coloração panótico Rápido LB. O processo de coloração seguiu as 

instruções do fabricante (LABORCLIN, 2003; THRALL, et al, 2012). Em seguida , as 

lâminas foram analisadas no microscópio óptico. 

. 

 

Resultados e discussão  

 

Este é o primeiro estudo a disponibilizar valores hematológicos de gatos-do-mato em 

cativeiro na Caatinga, onde os dados provenientes do hemograma estão apresentados nas 

tabela 01 e 02.  Os índices hematimétricos VCM, HCM e CHCM, utilizados principalmente 

para classificação das anemias (MENEZES, et al. 2010; BIRGEL, et al. 2014), indicam 

tanto para a fêmea como para o macho um estado de normalidade, onde ambos apresentam 

normocitose e normocromia. No entanto, ao analisar a série branca, os valores encontrados 

para a contagem de leucócitos totais na fêmea apresentou leucopenia, ou seja, diminuição da 

contagem de leucócitos circulantes no sangue, cursando com linfopenia, diminuição na 

contagem de linfócitos em relação aos valores de referência (Tabela 02) . No caso do macho, 

o valor obtido pelo leucograma indica uma normalidade em relação à contagem de 

leucócitos gerais. Em relação à quantidade de plaquetas circulantes no sangue, ambos os 

animais apresentam valores de normalidade. Referente à morfologia celular eritrocitária, 

observado por meio do estiraço sanguíneo, não foi observado nenhum tipo de anisocitose, 

poiquilocitose ou anisocromia. Os leucócitos mostraram-se morfologicamente conservado, 

não sendo observado processos tóxicos degenerativos, indicativos de infecções, como 

granulações tóxicas, vauolização ou corpo de Döhle, tampouco desvio a esquerda 

(BAIN,2016). Assim, apesar de o hemograma indicar alterações na série branca para a 

fêmea, os animais podem ser considerados saudáveis, uma vez que, o cativeiro é um 

ambiente que fornece condições bastante adversas àquelas encontradas nos habitats naturais 

desses felinos, podendo alterar moderadamente, sem significância clínica, alguns parâmetros 

hematológicos. 

 

Tabela 1. Valores e média do eritrograma dos espécimes de Leopardus tigrinus fêmea e macho 

Parâmetros Fêmea Macho Média  Valores de referências 
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Hemácias (10
6
/ mm³) 8.18  9.21   8.695 5.0 a 10 10

6
/ mm³ 

Hemoglobinas (g/ dL) 14.46 17.01 15.735 8 a 15 g/ dL 

Hematócrito (%) 43.39 51.04 47.215 24 a 45 % 

VCM (u³) 53.00 55.00 54.000 39 a 55 u³ 

HCM (pg) 

CHCM (%) 

17.68 

33,3 

18.50 

33,3 

18.09 

33,3 

12,5 a 17,5 pg 

30 a 36 % 

     

 

 

 
Tabela 2. Valores e média do leucograma dos espécimes de Leopardus tigrinus fêmea e macho 

 

Parâmetros Fêmea Macho Média  Valores de referências 

     

 Leucócitos (mm³) 3870  11500 7685 5.500 a 19.500/ mm³ 

Bastonetes (mm³) 0.00 0.00 0 0 a 299/ mm³ 

Segmentados (mm³) 2759.4 8165.0 5462.2 2.500 a 12.500/ mm³ 

Eosinófilos (mm³) 37.000 115.000 76.000000 100 a 790/ mm³ 

Basófilos (mm³) 0.00 0.00 0.00 0 a 790/ mm³ 

Linfócitos típicos (mm³) 982.8 2760.0 1871.5 1.400 a 7.000/ mm³ 

Monócitos (mm³) 

Plaquetas (mil/mm³) 

 

 

151.000 

398.0 

 

 

460.0 

222 

   

305.5 

323.0 

165 a 1.700/ mm³ 

100 a 400 mil/ mm³ 
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Conclusões  
 

A realização deste trabalho possibilitou o conhecimento dos valores hematológicos 

do gato-do-mato sob o regime de cativeiro, onde para estudos posteriores, os dados poderão 

ser utilizados como parâmetros de referência para  Leopardus tigrinus mantidos em 

cativeiros, de forma a contribuir para de conservação ex situ desta espécie. 
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